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INTRODUÇÃO

Na pesquisa das interações inseto - planta, estima - se que o
número de espécies de insetos herb́ıvoros seja de 500.000 e
de espécies vegetais hospedeiras seja de, no mı́nimo, 300.000
(Javoz, 2005). Muitas vezes a associação entre insetos e
herb́ıvoros é restrita (Root, 1973). Isso remete à idéia de que
o comportamento entre as espécies de plantas em resposta à
herbivoria se dê de formas diferentes. Essas diferenças po-
dem ser ditadas tanto por influências de caráter ecológico
como de caráter evolutivo, como a complexidade estrutu-
ral da planta e o grau de isolamento taxonômico da planta
hospedeira, entre outros (Tahvanainen & Niemelä, 1987).

Mauŕıcio, et al., . (1997) assumem que haja duas formas
das plantas se comportarem diante da herbivoria por inse-
tos: tolerância e resistência. As formas de resistência, se-
gundo Herms & Mattson (1992), podem ser tanto qúımicas
quanto f́ısicas. Os compostos fitoqúımicos são considera-
dos os principais fatores limitantes na escolha da planta -
hospedeira por insetos herb́ıvoros (Hochuli, 1996).

A busca por relações entre herbivoria e ação dos metabólitos
secundários é explorada há décadas (por exemplo, Coley
1983; Hermes & Mattson, 1992). Como conseqüência da
vasta bibliografia acerca das posśıveis respostas anti - her-
bivoria das plantas hospedeiras, resultados contraditórios
são comuns, como discutiu Coley (1983) em seu estudo.
Porém, as caracteŕısticas da planta hospedeira também de-
vem ser avaliadas no estabelecimento de padrões de herbivo-
ria (Tahvanainen & Niemelä, 1987).

Segundo Boege (2005) e Herms & Mattson (1992), há mu-
danças na produção e no teor de metabólitos secundários
nas diferentes estruturas vegetais durante os diferentes
estádios de desenvolvimento. Como Simões (2003) explica,
há uma dependência entre a disponibilidade de nutrientes
no e a produção de metabólitos secundários. Seguindo essa
tendência, espera - se encontrar plantas com ńıveis con-
sideráveis desses compostos no Cerrado, em função de suas
caracteŕısticas edáficas.

A Curatella americana L. (Dilleniaceae) é uma planta
t́ıpica do Cerrado, apresentando folhas com textura bas-
tante áspera (Lorenzi, 1992) devido à presença de tricomas
lignificados na epiderme. Essa sua caracteŕıstica é atribúıda
à defesa contra herb́ıvoros. No entanto, ao se observar em
campo a herbivoria de folhas nessa espécie é notável.

OBJETIVOS

Diante da comum herbivoria foliar da espécie em estudo e
da tendência de espécies vegetais comuns ao Cerrado serem
ricas em produtos do metabolismo secundário, esse estudo
objetivou avaliar se a herbivoria foliar na C. americana es-
taria relacionada à composição qúımica da espécie e se esta
seria influenciada pelo estádio de desenvolvimento da folha.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Coleta e Amostragem das folhas

Os exemplares utilizados para coleta do material biológico
pertencem à composição floŕıstica da área de preservação
ambiental da empresa de mineração Construtora Rocha e
Souza (16038’53,8”S e 43053’30,4”W), localizada no mu-
nićıpio de Montes Claros. De 12 indiv́ıduos de C. ameri-
cana, foram coletadas aleatoriamente 20 folhas. Dessas 10 se
encontravam em estágio ontogênico jovem e 10 expandidas.
Além do tamanho, os critérios de consistência e textura da
folha foram analisados para seu enquadramento ontogênico.

Avaliação Histoqúımica

O material coletado foi mantido sob condições úmidas
e levado ao Laboratório de Anatomia Vegetal da UNI-
MONTES, onde foram selecionadas quatro tipos: (1) jovem
herbivorada; (2) expandida herbivorada; (3) jovem ı́ntegra;
(4) expandida ı́ntegras) para realização das avaliações his-
toqúımicas. As folhas de C. americana foram seccionadas
transversalmente à mão livre com aux́ılio de lâminas de bar-
bear e os cortes selecionados foram submetidos aos testes
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histoqúımicos de Sudan IV (Johansen, 1940) para identi-
ficação de liṕıdeos totais, teste de floroglucina ácida (Jo-
hansen, 1940) para detecção de ligninas, teste com cloreto
férrico (Johansen, 1940) para identificação de fenólicos to-
tais, teste de vanilina cloŕıdrica (Mace & Howell, 1974) para
identificação de taninos, teste de DMACA (Simões, 2003)
para detecção de flavonóides totais, teste de NADI (David
e Card, 1964) para identificação de terpenóides e teste de
Wagner (Furr & Mahlberg, 1981) para identificação de al-
calóides. Em seguida foram montadas lâminas que foram
observadas em microscópio de luz Nikon Eclipse E200 com
posterior registro fotográfico em câmera digital Sony DSC -
W35.

Avaliação da herbivoria

Para avaliação da taxa de herbivoria foliar foram feitas
fotografias das folhas coletadas com câmera digital Sony
DSC - W35. Sob as folhas utilizou - se um anteparo de
fundo branco com escala em cent́ımetro. A partir dessas fo-
tografias estimou - se a área foliar total e a área herbivorada
como o aux́ılio do software ImageJ® seguindo metodologia
proposta por Rasband (1997). Em seguida calculou - se o
percentual de área herbivorada por meio da fórmula: % de
Herbivoria = Área perdida / Área total X 100. Por meio do
software R 2.5 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2005),
foi realizado um GLM do qual foi feita uma Anova.

RESULTADOS

Os testes realizados confirmaram a presença de liṕıdeos to-
tais na cut́ıcula das células epidérmicas de folhas jovens e
expandidas herbivoradas e não herbivoradas. C. americana
apresenta células epidérmicas sinuosas e de cut́ıcula fina. É
notável a presença de compostos fenólicos distribúıdos pelo
mesofilo, nas células subepidérmicas da nervura central e
na base dos tricomas presentes por toda a folha herbivo-
rada e não herbivorada, sendo mais abundantes nas folhas
expandidas. Em teste de vanilina cloŕıdrica para identi-
ficação de taninos poucos idioblastos estiveram presentes no
parênquima paliçádico das folhas jovens sendo que na folhas
expandidas predadas estiveram ausentes os taninos. Esses
compostos apresentam ação cicatrizante antimicrobiana e
deterrente de insetos e são comuns em diversas plantas do
cerrado com propriedades medicinais (Simões, 2003). A
presença quase que irrelevante desses compostos pode ex-
plicar como uma planta tão escleromorfa ainda consegue
ser herbivorada, uma vez que taninos talvez sejam mais efi-
cientes para evitar herbivoria do que as ligininas. Por outro
lado os flavonóides estiveram significantemente presentes no
parênquima paliçádico, nas células adjacentes à base dos tri-
comas, e nos tricomas das folhas herbivoradas e não herbivo-
radas sendo que sua maior abundância deu - se nas folhas
expandidas. Uma das relações conhecidas dos flavonóides
com os vegetais relaciona - se com capacidade protegê -
los das radiações ultra - violeta devido à sua propriedade
antioxidante. Através do teste de floroglucina ácida, que
cora de rosa as paredes impregnadas de ligninas, pode -
se notar o quão esclerificadas são as estruturas foliares de
C. americana. As folhas jovens apresentam tricomas ainda
não lignificados e a folha expandida possui tricomas lignifi-
cados, nas herbivoradas e não herbivoradas assim como a

bainha que envolve o feixe da nervura central. No mesofilo
das folhas expandidas normais e herbivoradas está presente
tecido esclerenquimático. Células lignificadas que atraves-
sam todo o mesofilo unem as duas epidermes envolvendo
as nervuras secundárias. Apesar de seu ápice apresentar
conteúdo fenólico a base dos tricomas é lignificada. Nas fol-
has expandidas a lignificação torna - se mais proeminente
principalmente com desenvolvimento do feixe vascular da
nervura central e de sua bainha esclerenquimática. Os com-
postos terpênicos como óleos essenciais e resinas estiveram
ausente assim como os alcalóides.

A média das porcentagens de herbivoria para folhas ex-
pandidas foi 3,04% e a porcentagem de folhas jovens her-
bivoradas foi 4,57%. Dessa forma, a taxa de herbivoria
das folhas não diferiu significativamente entre os estágios
ontogênicos foliares (Deviance = 0,3849, p = 0,1235). Os
resultados encontrados por Ribeiro et al., . (1994) cor-
roboram os atingidos nesse estudo. Em sua pesquisa so-
bre herbivoria de Tabebuia ochracea, não foi encontrado,
também, diferença significativa entre a área perdida de fol-
has jovens e expandidas. Logo, conclui - se que a herbivoria
dessa espécie, assim como na C. americana, ocorra princi-
palmente nos peŕıodos em que as folhas são mais jovens. A
explicação dada, de que os tricomas das folhas do ipê es-
tariam mais relacionados à sua herbivoria também poderia
ser aplicada à C. americana. No entanto, faltam estudos
relacionando aspectos morfológicos dessa espécie com suas
ações anti - herbivoria.

Assim, as propriedades biológicas dos compostos his-
toqúımicos das folhas, sua presença ou ausência e estruturas
foliares de defesa f́ısica justificariam os resultados encontra-
dos nas taxas de herbivoria.

CONCLUSÃO

A C. americana não apresenta diferença significativa na
taxa de herbivoria entre folhas jovens e expandidas e
também não apresenta diferenças entre os compostos se-
cundários entre folhas jovens e expandidas, herbivoradas ou
não. A elevada presença de esclerênquima e tricomas escle-
rificados parece ser mais significativa que o conteúdo e teor
de compostos secundários no combate à herbivoria.

REFERÊNCIAS
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